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O futuro bloco do 
governo no Senado  

E reunião 
-w-d com senadores 
que o apóiam o 
presidente Fernan-
do Collor confir-
mou a decisão de 
armar um bloco 
no Senado, nos 
termos permitidos 
pelo regimento da 
casa, e deixar que na Câ-
mara os partidos que :o 
apóiam se articulem apenas 
informalmente. Isso signifí-
ca que o governo terá can-
didato a presidente do Se-
nado mas dificilmente- fará 
o mesmo na Câmara, na 
qual deverá prevalecer a 
distribuição tradicional de 
postos entre as diversas 
bancadas que a compõem. 
A presidência da Mesa do 
Senado, como se sabe, é a 
mesma que dirige os traba-
lhos do Congresso, razão 
suficiente para levar o go-
verno a procurar evitar o 
que se passou este ano, 
quando um senador oposi-
cionista, no comando even-
tual do Congresso, causou 
embaraços à política 
cial. 

O presidente da Repú-'" 
blica deu também instru- -  
ções aos seus líderes e ao 
ministro da Justiça para 
sondarem o senador José 
Sarney e atraí-lo para uma 
cooperação ativa. O ex-
presidente, que foi procu-
rado no Maranhão pelo 
senador Hugo Napoleão, 
presidente do PFL, infor-
mou que não pretende pe-
lo menos por enquanto se 
desligar do PMDB, parti-
do pelo qual se elegeu se-
nador no Amapá. Isso nâty 
o impedirá, no entanto, de 
ter uma atitude cooperati-
va em relação ao governo 
e de concordar com os, de-
putados do seu gruPó .  fio 
Maranhão que se dispo-
nham a ter participação 
aberta na frente governis- 

ta. Sarney não 
pretende criar em-
baraços a Collor. 

Quanto à presi-
dência do Senado 
fala-se em dois no-
mes para o posto. 
O do senador 
Marco Maciel e o 
do senador Gui-

lherme Palmeira. O primei-
ro encontraria dificuldades 
motivadas por recentes 
atritos com a bancada 
baiana, em especial com o 
deputado Luís Eduardo 
Magalhães, em torno de 
votação de matéria do inte-
resse da Bahia. Se o gover-
nador eleito Antônio Car-
los Magalhães concordar, 
no entanto, em referendar a 
tendência do ministro Jar-
bas Passarinho de fazer lí-
der do bloco governista o 
senador Josafá Marinho, 
isso poderá facilitar o ca-

- minho de Maciel. Como se 
sabe o PFL voltou a ser 
partido dominante no Nor-
deste e lá as duas principais 
bancadas são as de Per-
nambuco e da Bahia. 

outro nome falado 
para a presidencia do Sena-
do é o do senador Guilher-
me Palmeira, de bom trân 

. sito na bancada. Contra ele 
alega-se apenas ser repre-
sentante de Alagoas e que 
assim sua eleição importa-
ria em dar a chefia nominal 
de outro poder da Repúbli-
ca a um alagoano. Se tal 
argumento prevalecer e se 
Marco Maciel não conse-
,guir superar a resistência 
bafaria ao seu nome, a pre-
sidência do Senado poderá 
ir para outro representante 
'do Nordeste, como, por 
exemplo, o senador. Hugo 
Napoleão, até maio presi- 

- dente nacional do PFL. A 
bancada pefelista do Piauí 
é composta de dois senado-
res e sete deputados fede-
rais. 


